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A Compreensão Relacional Sistêmica do Jovem Adulto 
Solteiro na Atualidade: Alguns Aportes Teóricos 

Carolina Duarte de Souza ¹

Resumo

Esse trabalho visa enriquecer as discussões acerca da terapia relacio-
nal sistêmica individual fornecendo bases teóricas para práticas clínicas e 
pesquisas ao contextualizar o adulto jovem solteiro dentro dessa perspec-
tiva na atualidade. Para tanto, se realizou um estudo teórico e de caráter 

dados, que resultou numa revisão de literatura sobre a compreensão rela-
cional sistêmica sobre o adulto jovem solteiro, enfocando-se os seguintes 
aspectos: a teoria bioecológica do desenvolvimento humano, o ciclo vital 
da família e o indivíduo e as fronteiras familiares. Considerando a comple-
xidade exposta nesses trabalhos é que o terapeuta relacional sistêmico 
poderá iniciar um trabalho psicoterapêutico com o jovem adulto solteiro. 

no enfoque relacional sistêmico acerca desse tema.
Palavras-chave: jovens; família; contemporaneidade. 

The Systemic-Relational Comprehension of the Contemporary 
Young Single Adult: Some Theoretical Support

Abstract

This paper aims to enrich the discussions of individual systemic rela-
tional therapy providing a theoretical basis for clinical practice and research 
to contextualize the young adult within this perspective today. To this end, a 
theoretical study was conducted through a bibliographical research survey 
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data, which resulted in a literature review of systemic relational understan-
ding about the young adult, focusing on the following aspects: a bioecological 
theory of human development the family life cycle, and individual and family 
boundaries. Considering the complexity exposed in these studies is that the 
therapist may initiate a systemic relational psychotherapeutic work with the 

new research in relational systemic focus on the subject.
Keywords: young adults; family; modernity.

-

-

dados, na biblioteca do Familiare Instituto Sistêmico, no Google Acadêmico 
e nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia Brasil 
(BVS-PSI, 2010) que inclui as bases: Index-Psi, Literatura Latino-Americana 
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-
volvimento humano, o ciclo vital da família, e, o indivíduo e as fronteiras 

A teoria bioecológica do desenvolvimento humano

-
-

entre o indivíduo e os outros elementos do sistema (Narvaz & Koller, 2004; 
Bronfenbrenner, 2011³).

-
to (Bronfenbrenner & Morris, 1998). Concebe-se, então o desenvolvimento 

-
brenner & Morris, 2006, Bronfenbrenner, 2011).

em desenvolvimento e o ambiente (Bronfenbrenner & Evans, 2000). É 

-

-

1998; Bronfenbrenner, 2011). 

-

de obras de Urie Bronfenbrenner já anteriormente utilizadas no trabalho no idioma original.
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do jovem adulto é necessário que nos atentemos aos PP nos quais ele 

os membros do sistema familiar são relevantes, visto que essas têm uma 
-

ciar o desenvolvimento varia consideravelmente em função das outras três 

-

-
gurança e timidez (Bronfenbrenner & Morris, 2006; Wendt, 2006); 

-

-
fenbrenner & Morris, 2006; Wendt, 2006).

-

-

concentricamente contidas umas nas outras, e que formam o ambiente 

desenvolvimentais (Bronfenbrenner, 1993; 2011).
Essas estruturas ambientais são: microssistema (família, trabalho, 

-
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-

exossistema (família e trabalho dos amigos, etc., são os contextos em que, 

afetem) e macrossitema (engloba todos os outros meios, são as intercone-

-

-

O Modelo Bioecológico – PPCT – se constitui, assim, em uma teoria 

-

com outros sujeitos, objetos e símbolos em qualquer momento de seu ciclo 

O ciclo vital da família

-
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suas singularidades, como a família em sua totalidade. Segundo Carter 
e McGoldrik (2001) e Cerveny (2002) o ciclo vital do indivíduo ocorre cir-

todo sofre ao longo da vida.

-

(2001) nos sentidos horizontal e vertical. Em termos verticais encontram-

transitórios ao longo de seu ciclo vital.
-

-
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da família nuclear. 

-

com as famílias que são descritas no texto de Carter e McGoldrik (2001). 

família (Carter & McGoldrik, 2001).

-

-

aquisição, adolescente, madura e última. Essa categorização também 
analisa a família de forma intergeracional e considera diferenças culturais 

colocando o casamento como fase inicial da família.
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-

(Aylmer, 2001).
-

tarefas desenvolvimentais deste estágio do ciclo de vida familiar: a) que o 

Nessa fase do ciclo vital da família o adulto jovem solteiro volta sua 

sua vida, quanto melhor ele conseguir, nesse momento, diferenciar-se do 

que abandonará e o que ele criará individualmente (Carter & McGoldrik, 
2001).  

-

-
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-

-

-

dentro deste sistema (Carter & McGoldrik, 2001).

(Borges & Magalhães, 2009; Henriques, Féres-Carneiro & Magalhães, 
2006; Henriques, Jablonski & Féres-Carneiro, 2004; Silveira & Wagner, 

-
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Henriques et al. (2004), como o de Féres-Carneiro e Magalhães (2006) e 

da residência de sua família de origem. Borges & Magalhães (2009) num 
-

-

ao desejo de continuar usufruindo da comodidade e segurança da residência 

O indivíduo e as fronteiras familiares 
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4

núcleo multifacetado em organização e dinâmica, no sistema familiar cos-

das mulheres, dos homens, das crianças, dos adolescentes, dos adultos, 

-

Minuchin & Fishman, 2003). 

a função de assegurar a diferenciação dos membros do sistema e manter as 
características que marcam a distinção de um subsistema dos demais (Mi-

-

as fronteiras dessa família estão nítidas (Minuchin, 1990). Neste caso, o 

-

4
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dos integrantes e uma indiferenciação desse sistema em relação ao meio 

ora o jovem adulto será incluído no subsistema adulto, ora será banido 

não do subsistema.

relacional sistêmica com jovem adulto solteiro.
O indivíduo é considerado o menor subsistema familiar em número 

Ademais, as características que diferenciam cada membro da família são 

de reconhecimento do sujeito e limitador de sua identidade. É necessário 

mesmo (Minhucin et al., 1999, Minuchin & Fishman, 2003).

-

-
volvimento de cada um no seio da família. Assim, consideram que o indivíduo 
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as demandas contextuais de manutenção da união da família.

-
de dos relacionamentos estabelecidos. Ou seja, o quanto esses agregam 

-

-

revisão de literatura realizada.

-

nesses sistemas (Vasconcellos, 2002; Morin, 2005; Najmanovich, 1995; 
Minayo, 2006).
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narrando o mesmo evento (Vasconcellos, 2002; Najmanovich, 1995). 

-

este a família nuclear, as amizades, o trabalho, a família extensa, entre 
-
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